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Introdução: as desigualdades com a população negra persistem desde sua chegada ao Brasil, 

no que tange a assistência à saúde dos cidadãos brasileiros, tem-se na Atenção Básica (AB) a 

porta de entrada do indivíduo para ter acesso à saúde. A atuação da equipe necessita estar 

amparada pela Política Nacional de Saúde Integral da População Negra (PNSIPN), a qual foi 

idealizada desde 2009 e abrange questões étnicas e de raça. O intuito da política é fortalecer 

meios e práticas para inibir a discriminação, porém, existem dificuldades tanto acadêmicas 

como políticas, quanto à transversalização das ações acerca da equidade de gênero, raça/cor, 

etnia, orientação sexual e classe social. Objetivo: identificar o conceito e as implicações de 

racismo com uma equipe de atenção básica, no interior do Rio Grande do Sul. Metodologia: 

pesquisa qualitativa, exploratória e descritiva, realizada em uma Unidade Básica de Saúde 

(UBS) de uma cidade do interior do Rio Grande do Sul, vinculada à 13ª Coordenadoria 

Regional de Saúde. A UBS em questão, atende maior índice de população negra do 

município, assim participaram da pesquisa: enfermeiro, técnico de enfermagem, dentista, 

terapeuta ocupacional e três agentes comunitárias de saúde. A coleta de dados foi conduzida 

por uma entrevista semiestruturada, aplicada individualmente, gravada e transcrita, em 

setembro de 2023. Foram realizadas duas perguntas: Como você define o racismo? Você 

identifica situações de racismo nesta unidade de saúde? Se sim, qual motivo? A análise foi 

de conteúdo por temas, de Laurence Bardin. Trabalho aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa. Principais resultados: participaram sete profissionais de saúde. Quanto à definição 

de racismo, quatro profissionais de saúde descreveram como algo desprezível e presente na 

sociedade, oriundo de palavras, com ofensas ou discriminação. Portanto, envolve não apenas 

a população negra, mas toda e qualquer ação contra a pessoa, pela cor da pele, questão social, 

raça e etnia. Já três participantes mencionaram que o termo racismo gera revolta e necessidade 

de maior conscientização, até mesmo para quem é trabalhador negro da própria unidade 
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pesquisada. Todos profissionais afirmaram não identificar situações de racismo na unidade 

de saúde, sendo passível de intervenção imediata. A presença de pessoas negras como 

integrantes da equipe, também foi motivo de reflexão em reuniões de equipe, a fim de 

eliminar possíveis atos racistas. Conclusões do trabalho: trabalhar sobre as implicações do 

racismo junto de uma equipe de AB, oportuniza a desfragmentação de informações 

pertinentes ao tema. O profissional de saúde, torna-se fundamental à garantia de direitos, o 

que demanda a fundamentação na PNSIPN. Assim, é imprescindível considerar a 

integralidade na saúde da população, independentemente de sua raça/cor e etnia. Investir em 

pesquisas que estimulem os profissionais de saúde a refletirem sobre a referida política, 

significa reconhecer a história da população negra, empoderando tanto a equipe quanto ao 

seu fazer, como também os usuários diante de suas raízes.  

Link do Vídeo: https://drive.google.com/drive/folders/1l3occX-3NJ-

t0XMzDX6vm5A3sF5ORMzP 
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